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ços da assignatura. 200 [Semi] Dada) QU? AMO — . Ega ED Poe ira pe rá oia Va 
açao | 165 | oi Jenteg a MENS 9a NO FS dos os pedido de asaigmaturas deverão ser acompanhados 

Ea 20 DE ABRIL DE 1899 oa, a 6 que o Seco artendidod o Bor espomsavel a ns Arad dos: 

qicntos, que desconhecem o valor dos elemen- . applicar  aequisição de navios de guerra,nos quaes 
Eos de ttabalho de que o paiz disnõe 38 Comprehendestem úm cruzado tipo Vostino, 

  

CONSELHEIRO DR. JACINTHO CANDIDO. 
EX-MINISTRO DA MARINHA 

  

Reconstituição dla marinha de guerra portugueza 
  

O LANÇAMENTO AO MAR DO CRUZADOR 
GRAINHA De AMELIAA 

O dia de segunda feira 10 do corrente foi Portugal de verdadeiro e sincero regosijo, porque 68 estou de dar a Maior solemnidiãe à tn abio cen ndamento patHiico e lancamento do map do novo erurddor fa B. Amil 
«o Nação maritima e colonial, o velho pai 
opa, que dictára as leis nos mares e na navega: ão es delsdca se ficar um pouco para tas lindo todos os paises tratavam de ovanear: Os sen navios de múdeira de elegante é solid cone 

irtesão, que outras nações apresavam só para lhes Estude 0 segredo do ábrico & daelean- Si no principio do seculo us já hoje estão sub- tituidos e sobrepujados. pelo de co, que os Brdos arsaneds Estingelros, mercê Do progres: o da construcção naval; entregam ao trafico do TRundo, especialmente ab armamento das poten- Te marina, 
O lançamento do cruzador foi um facto de al- isca Hnportancle pare à industria as coeso: (EE avacs em Portugal, pois represenca 9 bri ane nico enero nôs das contrueções de na: 

fios de ferro é aço é o princípio da reconstitui: São pelo trabalho racial, du nossa mariaha de 
Euerra e portanto o renascimento do nosso do- io ultimas. 

mo se bo, o emprego do vapor do aço 
nOS návios trouxé transformações importantiss gas À oa construção e Os fostos disendes Lisboa & outros esteios só podiam produrir nas os de madeira, pelo que itramou condemoa: os à tum estacloNamento, que tanto mai tinha qe retrocesso, quanto se considera que Portugal a outroen Galo nas constuncoas navios Felizmente, houve alta des fldstro mifiso e Ha a cora é patrono infelaiea de tcê Consirieções, 4 despeito dor nereddlos é pese 

da Eu.   

  

  

   
  

  

  

e permito aqui esboçar como que a 
nisesia do hovo cruzador e isso servitá de pre: 
Bi honroso para o energico estadista portuga 
do O ENRICO papa representou neste im 
Ao dado | reconstituição da marinha de guer- 
Fa portugueza Bando foi chamado aos conselhos da corôa o 
sr. conselheiro Jacintho Candido da Silva, assu- 
mindo a gerencia da pasta da marinha, já nutria 
à aspiração de transformar as condições techni- 

nal, tornando-o apto a satisfazer ás 
da moderna arte de construcção naval 
ri para a nossa marinha de gúerá, ão 

Tmingoada, alguns navios de importanci 
“Todo & névo ministro reunido o conselho do 

almirantado é todas às corporações technicas na- 
qaes, olciaes e engenheiros de marinha, € mani- 
Testindo-Jhes às suas idéas, pers 
on alguma commisão formada denrê css 

entes, ou alguem d'entre os que 0 ouviam, po- 
oo! or o rsenal à devida altura; responde: 
ram Jos asistentes declarando que não havia no 

em se abalançasse a uma tal empreza. 
tio o sr: conselheiro Iaeyntho Candido tra- 

tou de procurar no estrangeiro o homem de que 
Precisava e esse foi o engenheiro francez sr.C; 
Não, que lhe forá indicado pelo engenheiro naval 
sr, Vascôncelos Ferrar que o conhecera dere- 
resso de uma viagem d Hollanda. 
Brig Croncau vei a Lisboa, à sua custa, exa- 
minou o arsenal da marinha, eláborou o plano dos 
melhoramentos que julgou de possivel execução 
No local-onde elle se encontra e foi finalmente 
Sontractado. para, por determinado tempo, diri 
gir technica é superiormente aquelle estabeleci- 
mento. 

O lustrado engenheiro tomou posse do seu 
elevado cargo em 4 de janeiro de 1897. Como 
ajudantes trouxe o sr. Croneau os habilissimos 
Conductores de trabalhos da marinha franceza 
Berthé, conduetor de trabalhos de construccão 
naval, 'Galigné, chefe da sala de desenho, Me- 
Fiennê, electricista, e Touzé, machinista, a quem 
Je deve em muito o bom exito da missão do en- 
genheiro Croncau E 

“Todo o pessoal technico que dirigia o arsenal 
foi substituido. Como adjuncto do sr. Croneau, 
foi escolhido o capitão-tenente da armada sr. Po- 
ivcarpo de Azevedo, que no desempenho do sea 
logar tem, mostrado a sua infaigavel actividade. 
eilustração. É 

'Na dirbcção technica apenas ficaram Os enge- 
nheros navaos mais modernos é alguns iachi 

tas, navaes, Entre Os primeiros figuram os 
tas dê Carvalho, Bedho dos Santos, Ath 
dia e Lorena, que teêm sido valiosissimos auxi 

ares no novo plano de melhoramentos do arse- 
nal. Dos antigos ficou o engenheiro Sampaio, um 
“dos mais distineros da sua glasse.. a 

Achava-se pois em via de completa realisação. 
ásprimeira parte dos planos do sr. Jacintho Cáre 
dido, da segunda construção de návios — 
não deixava 6 ilustre ministro dé se oceupar. Nas 
propostas de fazenda que o governo de que fazia. 
Púrte, apresentou ao parlamento incluiu-se então. 
En? b, pela qual se creava um findo especial para 
à reconstituição da marinha do guerras a que se 
Seguiram, ém 14 de abril de 1898 é 11 de janeiro 
de” 187, apresentadas pelo sr. Conselheiro Jacin- 
tho Candido e pelo seu collega da fazenda &r. con: 

o Hintze Ribeiro, duas propostas impor- 

      

    
  

     
  

  

  

    

  

  

      

   
  

      
Pela primeira d'ellas era auctorisado o governo a 

bacador de alto mar, até 4 quantia de 2:800 co o dgr oo GR ar di bandos dos aba a EP quo Rae q RS Rd OR RR a lino a 
inha, de um cruzador protegido, de aço, de 

(660 joneladas, Se 175 ilhas de locidade, 

vatios pelo Conselho do almifantado, o saldo que aa ad cu de a poa CUUiS 
duzida à importancia dos que foram adjudicade 
às casas Armstrong é Forges e Chantiers, assi 

completo, aeramento “in Ordem à Ro 
, € O excedente do emprestimo realisado, nos! 

termos da carta de lei, tambem de 21 de maio de Ra 
enal é o D. Amelia, cujo lançamento ao E a RR o o Ra ca BG o o 

portuguezes quando sabiamente dirigidos, Udo, oibnuemadaigdaa Neo daneção GC o Red Pe RE Ra da a dONá E coin dotar Rê Rca dae put pop 

      

    

   

   
  

   
    

  

    
      

  
   

      

      
  

   

  

  GENHEIRO CRONEAU E 

         



                  

O OCCIDENTE 
        

desse receber a sancção parlamentar, o novo mi- 
nisterio progressista. continuou honfosamente à 
brilhante empreza. iniciada, é, em 3o de junho de 
18074. foi a proposta renovada pelo mallogrado 
extálista conselheiro. Barros Gomes, que deela- Tou ao parlamento: que o seu anteceisor fôra um 
benamerito e que sê honrava muito de assim o proclamar, de perfilhar & tornar seus, os seus pro- 
Jectos ie de continuar assim à sua obra e tradic- 

  

  

es. 
Além desta iniciativa do sr conselheiro Jacj- 

tho Candido, que hoje se vê no exito alcançado, Ho que enumerar ainda a nequisicão do rebocador 
Berrio, do transporte Pero de Alemquer, recem- 
chegado, da Índia, os vapores Thomas Andréa e 
Baptista de Andrade é o navio Pedro Nunes. 

posta assim, em rapidissimos traços geraes, 
a historia da reconstituição da nossa marinha de 
erra, passemos também a historiar o fabrico. da So 
Em 6 de janeiro de 1897, feitas as instalações 

provisorias, iniciaram-se Os trabalhos do novo 
cruzador. na aula de desenho, sob à inteligente 
direcção do desenhador Galigné. o 
Em 19 do mesmo mez era o plano geométrico 

do D. Amelia entregue ao conductor dos traba- 
hos Berthé, € sob às suas ordens iniciaram-se os. 
trabalhos do lançamento do navio é casa, com a. 
coadjuvação de alguns operarios da oficina de 
carpinteiros de machado, “CA wi 
Em 19 de abril seguinte chegava a primeira remetsa de material para 0 D. Amelia, Em 18 de 

agosto tisha logar à ceremonia da cravação do 
primeiro rebite muma balisa do cruzador, cere- 
mona à que assistiram suas mogestades. | | 
a Segundo, esse plano é a seguinte a descrição 

o novo cruzador: 
“Dimensões: — Comprimento total 76,25 — com- 

rimeênto entre prependiculares 75 — Boca na Ruciuação, carregado, 1005. — Búca mo grosso, 
11,08. Pontal, rofundidade dá care 
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ão. “Calado degua:-—a méio, qua — avante, 377 
—a ré 44. A Supéricie immersa da casa mestra, — 34º8,466. 
— Deslocamento total. — 1656 toneladas, | 

Casto +-— O casco é todo úaço, á excepção do 
cadaste e roda de prôa, que são de bronze, bem 
como os tubos-buchas e 0s supportes do veio 
motor. À quilha, bem como a sobresano, são de 
teca é todo o casco é forrado de madeira tambem 
de téca, O fundo, até um pouco acima da flu- 
etunção, € forrado de cobre. 
Protecção: — 1a anteparas completamente es- 

tanques. — 1 antepara longitudinal, separando as. 
duas casas das múchinas. — 2 antepáras longitu- 
dlinaes, formando os paíoes de carvio, 

Os Orgãos vitaes do navio são resguardados 
pela coberta protegida, formada por chápas de 
ço em “duas lindas, uma daço ordinario é à ou- 
tes diaço endurecido, com à espessura total de 
45 mim a méio, 27 m/m na parte arredondada é 
So m/m ná pare inclinada. : As escotilhas são guarmecidas de braçolas d'aço 
endurécido, com à espessura de So a gos» nãs 
extremidade 
À altura das bracolas é regulada de fórma que 

um tiro com à inclinação de 1ó* negativo no en. 
tra na escotilha, 

Debaixo desta coberta ficam os paioes de mu- 

  

  

  

  

    

« mições, as machings, caldeiras, apparelhos do Teine, tre, eres 
Acima da coberta protegida, o navio tem como protecção nas extremidades 0 acoliredamo e à meio às paioês de. carvão Jatéries, que estão à ego acima da Huctuação. 

ablocuhans,» ou casa couraçada do comman- dante, é de aço, endurecido cof a espessura de em," 0 bo pára passagem das cotomunicas des de aço forjado com a de asus ant Como armamento, tém as se- suintes peças todas de tro rapido: Ba de Jo 6. no castelo ea le 15 e. no conves, a vamo em reductos silentes = 1 de io e nó, tombndilho.—- de 15 6, nO" convera vê tam Vem em reductos salientes = de im em cima Nos seductos das petit de i5c; ante cos mgee fralhadoras Northenheld, em Cima dos redutos. ds peças de 15 6, 6 rd = 2 pecas de Sra ou fiftenibadoras, nas gaveas, sendo úma na do ride» 
qo do raquete e a OUtri no da mesena, 2 tu. 
To linçartbrpedos, a vante é pelo traver. 

O miniciamento des peças é Rito por monta- 
castas eléctricas, podendo tambem trabalhar à 
Mraoamientos: — Os alojamentos são muito con- 
TostaveRe tato para Os oflciaes como para a guar” 
Ao seno as divisões todas feitas em chapa de 
TES Slmeado, substituindo tânto quanto possível à 
Rsodeira: 04 do comandante, immedinto e ofi- 

  

  

  

  

  

      

  

    

gu De am ad com rn a 

ipiaç podendo contro nto, eh a 

aa 
apparelho do leme, ventoinhas, etc, são movidas Gen nn a 
eo um ato electrico. E 

construidas no Havre, nas «Forges et Chantiers 
de la Mec 

   

  

  

  

  

  

reunidas em quatro grupos de duas, tendo cada um a sua installção parta. lar, é ficam dispostas em dois compartimentos independentes. O apparelha motor compõe-se de duas machi- mas vérticaes, de triplice expansão, fazendo cada ma mover im heice. Cada uma destãs mách nas está colloenda n'um compartimento indegpeme dente, Foram esinimento construidas no Havre nas Forges et Chantices, À oréa total das machinas É de 5t009 cavalos, com tirágem forenda, Os mastros são de aço. 

  

  

  

  À coberta protegidas o convez e tombadilho e em geral, todas as partes habitaveis, são forrados! de ulinoltum». À parte do convez txposta ao ar livre é forrada de teca, com a espestura de So 
"O cast e tombadilho são tambem forrados clessa madeira, respectivamente com S0 e 45 mm, bem como a ponte de comando, com 40 im/m Ô consumo de carvão nas experiencias com t pfE Pata dever ua compreendido crê ilos 070. 078 por cavalos e por hora. O apro- ihento de carvão é de 216 toneladas. "” 

eo Fo ueão a to mil de andamento, será je 42200 milhas. “À guarnição será de 200 homens, incluindo of- ciaes As cozinhas são no convez, havendo uma para o commandante, outra. para! os. olicines, chtra Para Os aspirantês, outra, para o estado miemor é outra para: a guarrição, Ha tambem uma padori "Toda a mobilia tem sido executada na oficina de carpinteiros de branco e poleeiros, sob a di. 
récção do engenheiro naval sr Pedro dos Santos, & é de magnilco acabamento é bom gosto. 

RO. 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Diantes, quando, era bom costume das velhas 
rezarem às contas, nunca no fim do ros 
quecia o Padre-Nosso e à Ave Maria :— Pelos que. 
ândam sobre as aguas do mar. 

Era Portugal um pais de marinhei 
1a oração por todos, ia uma pequenina parte pelo. 
neto, pelo filho, pelo marido, que partiram havia 
dias, mezês, andos talvez, para essas terras longin- 
quas, donde vem o sol, donde tantos lutos vie- 
Fam. y 

O mar das costas de Portugal, nem sempre o 
manso gigante, que vem beijar, humilde, às areias 
«oiro das praiastem setembro, encapellou-se, en 
volyeu-se em nevoeiros é foi ultimamente motivo 
de muitas lagrimas. 

A oração pelos que andam sobre às águas do 
mar reccbeu-a Deus pelas almas dos pescadores 
do Algarve. Pouco tempo depois afundava-se pro- 
ximo das Berlengas um dos vapores que faziam 
carreira do Algarve para O Porto. Ultimamente. 
veio-nos a inguietadora noticia do abalroamento 
do Pero de Alemquer com um vapor inglez. 

Felizmente o desastre não tivera à importancia 
que lhe haviam querido dar umas primeiras no- 
vas aterradoras. 

Os animos serengram breve. 
Nem sempre o mar é bom na estação engana- 

  

   

  

    

   

   . Desse mez de março tão variavel, nestes. eipios de abril em que os risos do sol tanta. Vez sé escondem atraz das nuvens carregadas, O dia correu lindo e á noite no mastro do Atse- nal brilham as trez lanterninhas encarnados quê recomendam cuidado do marcante O vento So: ra do sudoeste, ruge a barra ao longe, agita-se 0 Tejo. Cuidado “8 ag Não ha que fiar em bocadinhos de céo azul: De negro cinta-se o horizontes cresce à nuvem, ap- proxima-se. Vai a lua na carreira por entre Nocos pardacentos é desgrenhados. E as trez lusinhas, vertices luminosos do trián- gulo, tremem dentro dos vidros vermelhos, no mastro do camaroeiro, Do mar nos vieram titres movas, São compensação das muitas alegrias, lo- szas que nos tem trazido o foi de festa para a nossa marinha. Pa- sa toda Lisboa foi ra festa 6 lapiênremto no ar do novo eruzador D. Amelia todo construido no. Arsenal sob à direcção do engenheiro, sr. Cro- 
Ínconstunte a primavera tem corrido, Aos dias de verão suecederam outros de verdadeiro inver- no: O primeiro chapéo de palha audacioso reços lheu novamente ao armario e às senhoras sabi- tam de novo embrulhadas nas pélles já guarda. das, h bem no fundo das gavetas Por onde mais se conhece à approximação das calmas é pelo aspecto que Lisboa vai tomando. As Primeiras toiradas a valer vieram substitui, na Paco da População que se diverte, os cuidados ['º deram as primeiras representações, as noites. de ga em S. Carlos, as etrine ds companhias 
O Guerrita foi o homem da semana. e thentros já pouco se cuida em Lisboa e só 85 Fepresentações da Casa da Boncca continuam sendo discutidas por quantos se interessam pela 
Tosen foi finalmente representado em; lg pia representado em lingua 

Salento que Lucilia Simões revelou no de- jempenho do discutidissimo papel de Nora col. locoii-a de vez, indiscutivelmente, em logar proe: minente no noiso desamparado théatro. Niquel. la edade, embora a educação recebida e matavis lhosamente aceeite, não terá havido. mais cabal. perco ação de exraonináro valor, Nas linhas era pel, em muitos pormenores, Lucilia Simões affrmu-se artista de alta enpacidados À mais celebre das pecas do grande norueguez, Causo assombro em Lisboa, é constituiu um dos mais brilhantes exitos de toda a temporada de i 
Jbsen é dos maiores na litteratura moderna, É um dover apresentl o, dal o à gonhecer. O enor- me prazer que 0 espírito recebe no tomar conhe Eimento das grand obras primas deixa lembras $a immarcessivel. É dever dos artistas iredueando & público, ensinando-o a apreciar, a estimar a 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   Público facilmente se educa, Haja vista 0. exito erescênte que ainda ha poveo ceara tre nós as obras classicas do theatto hespanhol desempenhadas. pela companhia de Mass anos réro. Umas ensinaram a perceber vs varias pão otivo por muitos apresentado contos a ex= ibicão possivelmente reimuneradora do teatro q no É sr Et encanto norueguer E muitas Vezes imcomprelensive para plaréis rei dito disne do RS Si rBuimento É fljo, Umis peças faro come prehender 6 Guiras Nom deita o ge “jo encanto ama ligeiranebulos idade” Mas esse deito que uns lhes acham é a grande aualidade css eseeaise. Diz Garrett no prólogo do Bernal France pi blcado no segundo volume do Romances sDesde que em 1838 publiquei em Londres pela primei vez interessante iupsodiada poe” Sia popilar que leva este tulio, al cem fato a polia da Europa, sendo. traduzida. em diversas guas, já. no Proprio fragmento já Ha recon: irieção Ou imitação dela que do Heim too 
sUltimamente recebi de Inglaterra, do meu amigo o Cavalheiro Jogo. Adampon Uma nova traducgão ingleza, differente é máis acabada do que a Outra que dei no primeiro volume do Ro mancero; de Hespanha Chegou tambem ba pode co uma belia é clegamto veria em castelhano: sdâmtarei aqui uma é outos pará sotilação do público Portugues e em demdnttração tómbém dum grande e importante  theorema, que ainda não se tem geralmente demonstrado quanto pre a seo entre nós; vem a ser: Que quanto ais nacional É urna Obra, Gis agrada aob pros Pros estrangeiros mais “segura este se pane Falar é ser conhecida no Smundo literario O 

  

     

  

  

    
    



  

O OCCIDENTE. 

  

      

“que não) tem côr nacional, o que páde ser para 
todos, é o de que todos fazem menos caso.» Mesmo que ao Bernal Frances succedeu a 
Qitros poemas de Garrett, nos romances de Jul 

iniz, às mais belias poesias de João de Deus, bras hoje coniecidas em todo o mundo litera- 

  

Como Ibsen ama o seu fjord, amamos nós o que É nosso, que tambem o merece. re fem belezas unicas só al, o nosso campo, em encontos. a nossa! gente, joias a linguagem, 
rimores a poesia. E Um livro nosso, bem nosso, é amigo sempre 
Na Dias Pal dia | Nas: Duas Palauras, que servem de prologe no livro Caçados Portagutgas do mosso Amit 
iarias d'Aça, afirma clle nas entrelinhas, esse ámor às noisas coisas, aos quadros, paisagens, árinhas, figuras, cujo desenho do natural, gua. 

ou precioeâmente na memoria do coração, con- Servou no perfume d'uma saudade: (oO primáiro capitulo do livro, Buuaão Pao, em. nos falar dum outro entusiasta das coisas Nossas, que tão maravilhosamente nos tem sabido escrever nºessas perolas de poesia didactica, que Serão, modelo em quanto fbr falada à lingua ri- 
dssima em que foram escriptas. São historias pequenas, narrativas sem grandes 

désperas de Fantasia em complicados enredos óriis de caçadores que nos cotreteem la 
HE nos longos ferões de inverno, cias nos ão 
ali contadas por um cagador portuguez de li, fio Sabe ver, que sabe sentir, que sibe guardar Eibranças e dar-lhe um novo sopro de vida. 
caPlnhiaés e vinhas, chamecas e prados, verdejam; Sasáris. brancas, rios pratendos luminamse ao 
seer da aurora, Ouve-se o gorgear alegre dos Passarios nas hortis. Chilreiam 08 creanças, sor- 

Elem às mulheres, dizem chaliças os homens. Tes, perítmes e musica tudo é nosso naquele li- 
ES, Na paiago om pac, de espingarda “A hombro, um velho de longos cabéllos brancos 

Nonçanda à brisa da manha, Bo livto de Zacharias diAça finos amar Sinda mais 0 nosso Campo; a nosta genie,os nos- os velhos gloriosos. na LáRio mais mos encanta a simplicidade d'uma 
ração, quanto certo que ob Entsdos roca lexõos parecem querer abandonar traça os I- 

QEPS é tornarémse vida commum e real, Appare- 
Se agora “um homem que diz ser o verdadeiro 
Setor da morte da Miraldes!, O Bigode, aecusa- 

ci julgado, condemnado estaria inocente! A po- ia e a justiça andam novamente em campo | Um procesto nunca póde ter Bm à justigahu- mina É caga vez maio Riivel ! 

  

  

  

  

        

  

  

   

  

João da Camara. 

eo — 

REY COLAÇO 
O erande pianista fer se ouvir em mais um con- EO no salão do Conservatório, à que assistiu à 

lie da sociedade de Lisboa. que tributa ao intel- 
ESot e extraondinaio ara o preto da sia 

É quem não ha de sentir a maior admiração Pelo talentoso artista que desde Madrid, onde 
rincipiou os seus estudos, Paris onde os secun- fu, até Berlim onde Os concluiu, fez uma ca era eiurphal, consagrado pelos arandes mestres, Somo Mathias, Thtodoro Inter, Barth, Rudort, 

  

     

  

Ô talento e o estudo produziram o artista que 
fodos admiramos, Em Paris teve de mudar de sa porque 05 vinhos protestaram contra 0 seu Situdo dê sete Horas por dia, diz Alfonso Varia dim explendido artigo a respeito de ey Colhço Publicado no Amplo. Esta nota curiosa pordie de 

Mas triumphou, como triumplo foi os primeiros Passos da sua iniciação artistica.” SD qeRey Colaço havia concluido o curso no Con- Sérvatorio «de Madrid tanto naquela capital, mo has principaes cidades de Hespanha se zera 
ei no piano e conquistado os aplausos do pu- 

  

  

    Véio à Lisboa é como Sitado arvigo «Vinho, como crénte da sua imima- 
lada e luminosa Fé à depór no altar da patria que escolhera, à sum Oblata de novel serventuario, ros olhos é na Fonte brihavhe o clarão sa 

ado e ssmbolico dos predestinados para alguma Sojsa de bello é de grande as p Quito Lib pela primeira vz no thentro de a Le al teve 0s primeiros aplausos com 

  

  

  

que o público, que enchia a sala, o cobriu enthu- 
Riasticamente. 

'Mas Rey Colaço não se quedou ; a sua alma de 
artista “não estava ainda satisfeita, precisava de 
“ais, queria  communicar com os grandes mes- 
tres, investigar erapossar-se dos grandes segredos 
dla arte, é foi á conquista. 
Em Paris é em Berlim encontrou o que dese- 

java, estudou, luetou e vénceu. Vencedor voltou 
patria é o publico, que já o applaudira com en- 
citsigamo, não lhe egateou a sus admiração por. 

jus tinha ha suà presença um artista de raça que 
8 Estudo Iapidara como ao brilhante o lapidario, 

Suecederam-se os concertos & por cada um é 
“um novo trlumpho para Rey Colaço, como o que 
Se ralisou no dia 16 do corrênie, no salão do. 
Consersatorio de Lisboa: 

Abriu o concerto com o quarteto op; 47 de 
Schumanha, executado por Rey Colaço, Hussia, 
Gerochey e Cunha é Silva, que foram muito ap» 
laudidos. 

DP atre todas as composições que Rey Colaço 
co dog ã 4 sont apaixonada de Beetho- 
(oco dent a ande valor musical e que Rey 
Caco interpretou com alima de um verdadeiro 
Colaço cones ainda tocou trechos de dife- 
o aetors & de diferentes escolas é em que 
e alaso” mais úina vez mostrou quanto & o 
es ar musical e quanto é grande à Sua alma 
Sei ta. Rey Colaço tocou tambem com E Ba- 
de a srom de Sehuman a doi piános, sendo 
ia dra hocado é muito festejado. Detemos 

no epesiliar. 0 fado. Brisa, original de 
o esicão cheia de encanto & grão, que 

Bahia Cora for Rey Colaço, sendo! o auetor 
Sutado e dando “o público “manifestações de 

ego e valor 
“Prisajmente iremos que doirou esta festa Madi 
Ada Wogisteim que aii à sua belga, à graça é 

da q recita e fla, restou um mo- 
din cor iu dela faubette; sendo deli. 
antamente appiaudida 
o ERROU asi Julia Estevão da Silia, 

and Gula de canto do Conservatoro, que 
a mogi, muito segura, omquanto 
em Uma tonto feia rias muito suave. Vocalisa 
a o estar sendo educada numa cicola 
de E Eamtaram tambem outras 4 alúmnas 
de odio as sra D Alice Marques, D. 
Sofia Gonealtes, D. Cecilia Lopes é D. Del- 
a Vetor acompanhadas à a ioãos pe. 

pita O entro e D, Bhilomena Rocha, umas 
(ção de Brabos quê são de muto efeito, sendo, 
Sbameito bastante appiavdido, a 

qua e aco recebeu astantes brindes e muitas 
coA Eco do óre e ramos, sendo no fim muito 
conhe tado é sendo alvg de grandes manifes- 

Es a qios em prestar. hoje ésta singela home- 
nagen do mspirado artista É 
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O TESTAMENTO DO POPULARISSIMO PINTOR 

PenRo ALEXANDRINO DE CARVALHO 

(Continsado do 
n 

  

E) 

  

Pedro Alexandrino dictou o seu testamento, 
«por não poder fazer tanto excesso de escriptam, 
a tique José de Cabedo, que lho escréveu a 21 
de janeiro de 1810, seis dins antes do passamento. 
do lestados o qual, todavia, o assignou apos quem 

a ioga defallecer, e ainda em pleno. a vespera; porém, de fallecer é ainda em plen 
us S TE abdos ds sentidos, tendo lido o que dictára, 
Jehou que faltava ao documento a «instituição de 
Herr recomynendada pol es or sto 
Crow uma: «Declaração», appênsa ao testamento, 
Sela qual nomeou com efeito, herdeira do rem. 
Deseente de seus bens, cumpridos que fossem 05 
legados, a sua sobrinha D. Anna Maria de Lara. 
Escreveu esta declaração, é à assignou com o de- 
clarante, Alvaro Dias de Lim. — 
este mesmo dia (26 de janeiro) veiu o tabel- 

lino Antonio Joaquim de Torres ds casas de mo- 
Fada do testador, «Passadisso (sic) de Santa Mar. 
tia, feeguezia de' José», * e ahi lhe aprovou o 

  

  

  

  

  

  

  

+ memeração polia uaa rota do Liuboa Já exista po mz 
o ed antno o 40 Ho mé ma citado baixa. Ha. prova do 
o tres JA A Ravi na ram da 8, José, como se póda vação diant de Dus, Mente am 
E port poeiv ua, restando se    

, pultado em S 

  

testamento. achando-o doente de cama, mas em 
seu perfeito juizo, segundo à parecer d'élle tabel- 
Jião é das testemunhas a este acto presentes. En- 
tre estas estava «Joaquim José de Sampaio, pintor 
figurista, assistente aos Anjos». 2 À residencia de 
Pedro Alexandrino era no predio que da rua do. 
Passadiço torneja para a rua da Caridade, para 

* 1,3 € 5, escada para o primeiro, 
andar em n.º 3 e duas lojas. Este 1.º andar forma. 
quasi rez do chão nã rua do Passadiço, e sobre. 
elle corre 0 2. andar, onde o artista morava, pa- 
gando de renda réis 4855000, annuaes, À porta da. 
escada para este a.» andar tem hoje o n.º 15 Ha 
uma outra porta, n.º 17, serventia do andar infe- 
rior. Sobre o 2º andar, uma janclla de agua fur- 
túda, ao parecer, dependente do mesmo andar 
O predio tem certa aparencia nobre que o ex- 
trema das outras construcções circuimjacentes, de 
mais humilde perspectiva. Às janelas do a andar, 
morada do artista, são sacadas, tendo as vergas 
levemente recurvas, como era estylo das casas de 
aparencia do princípio do seculo passado. 3 

A a7 de janeiro de 1810, transitava, emfim, para. 
melhor vida o populárissimo artista, que era se 

José, usem epitaphio, segundo o uso 
do pair na phrase pungentemnte ironia do seu 
amigo e collega, e seu biogeapho, Cyrillo Vollmar 
Machado. 4 PS 

   
  

  

    

  

  

  

  

   
    

O testamento está escripto em nove Inudas de. 
papel Começa pela profissão de fé catholica do tes- 
tador, exprimindo a esperança da salvação eterna, 
não pelos proprios merecimentos; mas pelos da 
morte e paixão de «meu Senhor Jesus Christo», 
Toma a Virgem Maria, o Anjo da sua guarda, 
santo do seu nome e todos os mais da córte ce- 
lestial por seus intercessores, para que a sua alma, 
juindo d'este mundo partida, vá gosár da Eterna. 

Bemaventurançã. 
Passa depois a declarar a naturalidade, (Lisboa) 

a pia baptismal (Anjos), a edade (8o annos) é le- 
ima filiação, é o estado civil (viuvo, e sem 

lhos, por ser sua defunta mulher, já viuva quando 
com elle se recebeu, quinquagenari 
Começa em seguida o testador à enumerar as es. 

molas que determina para seus sullragios — Offer 
ta de rajsãoo réis ao parocho, Missas de corpo, 
presente, de esmola de 240 réis cada uma, resadas. Pare SO qt cep a 
samento, e, no mesmo lapso de tempo, missas de. 
dao, réis cada. uma, nos Congregados da Missão, 
de Rilhafolles. Manda que levem à sua «Carta de 
pae ae frades» a S. Pedro de Alcantara, com 
Gssgoo de esmola º As irmandades do Santissimo 

  

  

      

  

  

  

  

  

   

ja qual moçada doa do 1810 dra eos 
RO, que pos noos du obriga da parva sb começ à apareçe É Draão plc em 1 cao Veia Toa, por fator do espealvo paro, “Gun À dencminação da Via pablca onde Podro Alexandrino rebida, tio protese à »fispdoção rara o abeleimeno da do dolo de TOO mata pre  iypograpia, do Galhardo o Ab Ho8 Appar aosignação da «fa do Pravadio, da 

    
  

     

    

          

ale O ven et o meo doa contados pelo 
“Sampafo foi, em aqu tempo, é para a Arte, à que em nousos dias. read da Reader das las Ares, vom pintor restando, Salto, 

A Petr e Mn, 
pior da cio da rnb ação VAadorha, Coro Penta: 

      

  

     

    

  

    
    

        

    

    

   

pacto tos onda do Cabra 
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e O, no Arena do Gscintemeitos de actualidade, aspecto da e 

ent rd, — Presto, Montero atoa de 8 Jô do Li “os Obi tua Frei 
Logar da a ao de qu puto, rlor Eco 
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  Pegeriro de 1808 == E toe q 
“Ena puico. O Tabeido ajadut, don da Cota e Sousa 

Ti Pa aires, pa sida, relações 
do os eia o Trader era gole oo quer que pior 
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O CRUZADOR “RAINHA D. AMELIA»  
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O GRUZADOR «RAINHA D. AMELIA» NA OCCASIÃO DE SER LAN 

(Copia de photogeaphta do sr: Continto) 

  

  

    
  

O CRUZADOR «RAINHA D. AMELIA» 
DE LANÇADO AO MAR    

(Copia de photograpias do ar, Nicolau Pintoy 

           



O OCIDENTE 
          a so frepueni, da do Coração de Jesus da dos De a dia aan ca Slvção e Paz fu coça de Sat Ra) de o 

ad dE ques tado patê, Io farão dizepie nie as que são dos regpectvos Sompromissos ama Neo lie denorato 1906 tesao pngoo ca entes Annnes Seu corpo será donducido ad nos o RS Está determiações, enesta, O. tetidor a list de seus legados, que apôntamos pela ordem og es no tatame : A cado Una de suas sobrinhos, D. Anpa Mara de Lara "e D. Maria. Camilo, é a sun entenda D; Marianna. Barbara, deixa 4008000 réis, por ma 36 vez, Ea E À seu compadre Tonquim José de Sampaio, qu, segundo Eri, [Aembris pag, 25) sopé nei dante ob sapos re tainbem “poe ta so vez, À'seu aliado Nicolau José [RleXandrino) sos os ri, em dinheiro de meia, por uma só vez: À seu isto Erancisco Ravi Hojooo ri, ob condição cava NE Rs AD mon pagão po uma 6d peo o, podendo ser em dinheiro de mesa, à esda ur dns pessoss em Seguida nomeados, convem a saber: a sua Gu mhida D. Joanna, sua prima Genoveva Violante a seus sobrinhos padre josé Iguado, Freire João Tiborio, José Cyieidnno, Joafuim Gerardo e o capitão Francisco Enystario Jcsé Joaquie Gomes acaso o filho do pintor Jerónyemo. Gomes Teixeira, de quem Gyrilio dá noticia à pag: 297 de sino Memôrias, dis tame ee PD Pedi o opdondo Gu tdos epi mer sde mi e DO E om eg ecommendação, é quantia eat, nam la fr be Eraisa Íodos 
Sua mulher tinha uma, neta, filha; de um tal José Maria, À este haviam cabido por inventa da, mãe, rigoco Pés, que o juiz deiara ar na mio die tegiador é Orden: PO que à esta quantia se junto m “ide 45300 réis e que tado se lhe entiegue. oe o Enado João Jon Liane iranda dar tapioo réis, por uma só vez 
[continday Gomes de Brito. 

— e — 
- OS FORASTEIROS NA RUSSIA 

POULTNEY BIGELOW. 

(Conctnão dom. 20) 
v 

Entre S, Peterstiugo é Kowno detive me a ca- 
Vaquear com um amigo que conhece menos mal 

tas regia js te ia esniderado be 

e Pior Brad 5 bei sandra ps ursos o 
Pibce de Jot” Antonio Náreo, 6 o rios no 

adro dia Aposolos, coma de explica à Arenachs Posters, oo, pag DA et exenbiação cer Cri, Mrs dire? São de Pedro Alexandro 0 quatco pares do Coração de a 

TRETA 
eg dedo o comtemplado nem ra de as bias ea Eno tdos Bi o ut seeds Ao FO e Ven esp 167 cbnbaca pato. Bad regue: do Ga nd do dado ant como ri eo ui têo 

Gomes Tenxtra, at d do ro a de ame 

da objetos Fitinação 

5 tortuosos méthodos do governo russo, Contei lhe à historia, perguntando he o que pensava a da respeito 
da. mais simples — respondeu, — Convi- dam.vo, com toda a delicadeza, à sahir quanto antes da Russia. Desde que aqui poz pé que anda vigiado, e pode múito bém ser que agóra mesmo & tragam de ólho. Ainda que estivesse um mêz ssperá em S. Petersburgo, ereia que não apanha- va resposta ao seu requerimento. “Do Mas, — observei —e se cu seguisse viajem sem licença 

Nunca viria a sabee de que ládo lhe éra man- dada à paulada, Prendel-o-lam, mal chegasse à um Certo ponto, e conserval-iam uma semana inc tira submetido a sevéra investigação, E o que É ainda: mais provavel — acerescêntou — numa qualquer noite tenebroza, faziam-lhe og barcos. em lenha ; aprehendiam lhe alfnias, papeis, vajos tes, é Pregavam com Os senhores prahi no pri- meiro charco... — Mas — insisti—hão quererá convencer-me de que o governo duma grande nação permito ria jámais Semelhante coisa ? = Ora | Está claro que não ! O nosso paternal governo manifestaria 0 mais profundo sentimen- to em vista de semelhante acidente ; insistia em que 9 attentado não fóra obra da pólicia mas. sim dum bando de saltcadores, Em todo o tasor del o-biám antes de que se houvesso afastado prahi cem milhas de S, Petersburgo, «, o que mais é O senhor nunca consegui fora o governo quem O tinha detido, — «Nós cá na Russia vamos muito áyante da Europa. occidental. Copiâmos da America à le de Lynch, com a differença de que é 0 governo quem a applica. Assim que qualquer indivíduo se toma importuno, que Iê escreve cu fala de mais, não nos encommodamos com juizes nem com es crivães, Decapparece— e acabou-se, Se os ami- gos vem perguntar por elle, o governo encolhe os hombros, é que não sábe nada à al respeito. «Déram cabo d'elle os ladrões, talvez, ou en- tão, suicidou-se. O governo, já se Vê que bio pó- 
de Ser responsavel por todo é qualquer viandate que venha parar á Russia! — ora éssa E “Assim que um addido militar se torna suspei- 
10, é imaginam que sabe de mai cerca de ne- gocios russos, invadem-lhe desde logo à residen- 
cia, mettendo tudo à síque. — E não é o governo isso sim = Foria lá semelhante coisa! São ariavelmente os gutunos. Mas, é esquisito — 
que importancia que os gatunos, russos dão a car- 
tase papeis | E 

SO dido militar alemão já por duas vezes lhe entráram em cása á força, elle, para conju- 
rar. terceira. invasão, afirmou no cheio da poli que perdia o tempo em lhe dar busca ao domici- 
dio, porque a verdade é que nunca alli conser 
va papéis importantes. P'então. para cê, nunca mais Os ladrões 0 incommodaramo 

ia provár que 

vi 

Descêmos nã plataforma da estação de Kowno, 
ds quatro e um quarto, em manhá fria e nebuló: 
sa, girámos ao aciso pelas ruas d'csta praça de 
guerra, até que os habitantes, judeus e soldados, 
às prinipiaram a animar com a sua presença,  d 
Seu tempo, embarcámos n'úm vapórzinho que na- 
véga nas úiguas do Niemen em direccão ao mar 
Acertei dirigir me a um passageiro, inzendo-lhe 
Tepetidas perguntas, às ques me respondeu com 
extrêma amabilidade,  falâmos muito acêrca de 
contrabandistas, judeus, cossácos e quejandos as 
sumpros de interesse garal, Dois individuos fardáo 
dos observavam-nos desde o lado oposto do v: 
pôr com singular intensidade, motivo, que me 1 
o a dr à entender desde go do ul osso ami 

Tusso que eramos tão Somente excursionista Gmericanos e que a nosta visita no seu formbso 
paiz tinha “como fim único admirar-lhe os aspe- 
Sos pictorescos. ú É ue parou 0 vapor, desaparece o nos- CR 
à esboçar estudos de trajos campesinos. Mal tri 
tempo O artista de rabiscar uma ou duas paginas, 
eis que sinto alguem pôr-me à mão no hombro é 
2,30% do meu amigo russo segredar.me ao ou- 
vido 

= Faça com que o seu amigo deixe de tomar 
apontamentos, sê não quérem ir passar uns dias 

gaia. E 
Ora essa! respondi: não está tomândo. 

apontamentos ; é um artlsta americano reputadi 
Sime, e está enchendo o seu album com bosque- 
Jos de trajos populares. A E Empenhado em o convencêr da innocencia do 
Remington, mostreidhe o livrinho, atulhado de. 

a E 

distincção entre desenhar o nariz de um campó- 

algibeira, e o nosso amigo lá foi outra vez travar. 

saccudir dois forasteiros abelhudos para fóra do. 

nguem podia decusa o governo do fardo ter infringido as regras da bb cortesia imternácio- 
No momento em que estou rabiscando estas linhas, chega-me às mãos Uma carta do nose carregado, Confirmando tudo quanto Ml nos de= éra há ins de um mez, a saber que O govar- Ho rúbso respondeu Com O silêncio qui Boque Fimento, dando lhe assine à entondeo sus Rei mingion devia abster-se de desonhae i enaao tos ma Rússia, Que os Estados Und enem um, récipe or te enviado vo condor! Vêstigas dotreal do plantio de arvore ar dos do deparo: Por outras palavras, o governo isso aratáva 0 Remingion & à ini pena extctimenie domo atari & Commiasto demigração cninia como Estados-Lnidos ha um auno Guando e panbelos Rego à receber Um comandante neces aÃ se Je uns tinta amos, mandémos ess oba? dra Gommandada pelo conte dimitanio bS insistimos em favor das formalidades do dec garapea, sim mostramos os demês é ima nação brisa com Guam frfc Hg Mobo repreentantes são ma Russ atentos à mesma Semetrimonia que aprandermuaios com rar na Chins, 6, ultimamente, ho Cho” “CT 

vi 
Kowno dista apenas cincoenta milhas da fron- dra Drússiana, é está edificada na margem de Um Fio à que os russos chamam Myemen, é Memel os alemães. Era O caminho unico que Se nos anto- lava afim de alcançar Tilit sem ter de arribar Primeiramente à costa do Baltico; e, como nos fiz Sasse, nã. linha directa de caminho de ferro que qae de S, Petersburgo à Berlim, maior rapidez nos promettia, Os comboios expréssos galgam cm trinta horas, é às ordinários em quarentá-e oito, esta distância não inferior a 550 milhas. Afim dé gsitar qualquer embaraço eventual com respeito é nossa retirada, aceitámos a obsequiósa inter: Jenção de um rússo, nosso amigo, ligado no mi mistério dos negócios estrangeiros Acompanhou nos à propria agencia dos expréssos, explicou mi Abe tinhamos que fazer, arranjou. aapeaiso, dê mo que os mosto barcôs fosém sapedidos, sem demóra pela grande velocidade, junto com o comboio de passageiros, elle proprio: tirou o conhecimento, e deixou estipulado que Pagariamos O, pórto nó acto da entréga das nos- 
Déramos à reméssa das canôas vinte é quatro horas de anticipação e quando chetimos à ovni. viémos à saber que nem signaes ali Mavia d melhantes embarcações. O chére da estação elarou não entender francez ou allemão, mas, aux diliados por uma rapariga asiz inteligente que operava no, telegrapho, lá nos conseguimos ên-  
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fender. Mostrei 05 passaportes e as credenciaes. 
do empregado, afirme lhe que esperávamos en= Sonic ah os nossos bareos e indagâmos dell 

dcaso nos seriam entrógdes, assim que viés- 
Sep, Respondeu aliemanivamente. 

Perguntâmos-lhe então se tinhamos que lhe pa- 
Bar o pórte é disse que não ra necessario; que 
ml chegassem as embarcações, seriam desde lo- 
89 Femetvidas para alem da fronteira, onde teria- 
mos de satisfazer a despéza. Deixei, pois, à inteligente telegrafis endereço E dinheiro par satisizer a importania 
os telegramas. Rejeitou à gratificação que lhe Sferecinmos-— prova evidente e conclusiva de que 

Mão éra russa Succedia tudo isto em 1o de junho. Entretanto, 
du é o Remington iamos rio-abaixo no vapór m 
Ur tempo em varis 

  

o nosso! 
  

  

  

  

as excursões pouco distantes & finalmente, estabelecémos quartel em Trakeh- 
Men que fica à umas dez milhas da fronteira rui 
S%y distando sessenta, apenas, de Kowng, é ali 
aguárdámos com toda a paciencia o advento das 

  

fossas canõas, A 11 de junho recebiamos tele 
Eramma em russo, o que representava para nós 
Bôva areia a Barcos... madeira. .. pagár. aro — metal, pagár.. Tralelmemo 

m funccionário superior allemio, em cujá 
Si estavamos hospedados, era, por Feliz acaso ami- 
o intimo do consul allemio em Kovino, portan- 
1o, afim de simpliticar o negocio, teve a bondade 
dé telegraphar no dito consul que satisfizésse as 
lespezas por compléto, é envidasse esforços para 

dctivar à remessa dis embarcações. Como devem 
apór, ficimos, convencidos de que semelhante 

re constituiria para a polícia russa garantia 
Sifciente Ponta E 

18. de junho, quando esperávamos ir ja na- 
feFanão moi mos barcos i- abaixo pelas aguas 
do Prégel, eis que chega novo ielegramma de 
Kovno, ordenando ao chele da estação que não 
eixásse sahir os barcos emquanto não cobrásse 

à quantia de noventa é dois rublos Respondêmos, 
Já se vê, que não faziamos questão de dinheiro, 
Qué o Consul llemão responderia pela importan- Sia do despacho, e que os barcos representavam. 
Para nós urgente necessidade. a 

Outras vinte é quatro horas de espéra, e diahis 
maisontro telegramma iritante- «que em Kowno 
ão remetteriam os barcos em quanto não fossem 

Emholsados do despacho. Ficámos indignados, há- 
Yiámo-nos promptificado a pagar a despéza, fós-| 
Se ul Tôse, e mio mecoitáram e demais O con: 

“llemão devia de constituir garantia mais que 
Suficiente, de que não éramos senhons vagabun- 

los, Até que emim, à 16, eis que chega um tele 
rama do cone anunciando que tinha em seu 
poder o recibo da despeza, é que o que nos es: 
torquiam montiva á quantia de 100 rúblos, ou 7 
ones — Isto, é o dabro, aproximadamente. do 

que deveriamos ter pdgo. Envidmos-lhe telegram- Tia annunciando que satisfizéramos à quantia, e 
Fémetêmos os bartos para o seu destino. 

tha muito nos resignáramos á ideia de que 
Ss russos, lá em Kowno, estavam fazendo quanto. 

diam, para mallograr nos à excursão múutica 
mediante Estorvas de toda à casta, e sem amini- atari astorvos de tod casa e sém am 

Elnalmento depois de infinitos dissabores, ar- elias e despéras desmecessarias, conseguiram os 
barcos chegar a Stettin, sobre o Baltico, à à de. 
Julho, tendo partido a 8 de junho! 
ae polca de Kowno mordeu lhe a curiosidade de saber o que teria dentro 6 bóte do Remingtom 
de modo que lhe furáram és marteliadas a bella 
oberta de mógno, isto não obstante o irei pros 
Positalmente abertas as escotilhas! 
qo Remington demorou-se ainda um mézna Eu: 
Fopá, esperando dia a dia que o nosso represen- tinté em S. Perereburio alcançasse, para elle per 
Jo inenos, licensa da policia, para desenhar apon: 
mentos. Agora, porém já abalou, & 

Pára regirar 0º lindos resultados de 
Fab neem nuca im caminho de feto um 

z estragado, algibeiras vazias, é uma canda ar- ea estragado algibeiras vazias, é 
qsE, Concluso, acorescentaei que, decorrida 

im espéra de 3 mêzes, é quando já 
ssa, Às authorndades rastss tivéram sonides cendencia do faculta licenças olliciaes tan: O autor Como ao desenhista. 
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Pin-Sat 

SOUBBRAM AMAR LIVRO DAS QUE 

PRINCEZA * * 1 

Arsêno Houssaye 

LIVRO TE 
x 

1 7 

Era filha de Palma, linda Violante, amante do 

“Quando Noriu rosto a decima quimt Oo Hori em séu rosto a decima quinta 
pro de Se tjglhos ns pé da filha, co- 
prime AR imagem da Santa Virgem Mária, 
Tainha dos anjos. 

inlanto. Violante; —Iyrio em meu amor de- 
sabrosado sobre as ondas azues da minha formo- 
&ã Veneza —será no mundo à tua gloria sem par. 
À Virgem que vou pintar para a cereja da Re- 
dempção será teu fel retrato, 6 Violante! 

oborque tu és o retrato das santas mulheres 
que estão no alto cio, junto de Deus. — 

«porque o oiro dos teus cabellos veio-nos do 
céo como um raio d'amor; porque à chamma que 
fas em teus plhos é à chamma divina que os an- 
jos acendem em tripodes de prata.» 

  

  

  

E terminando estas palavras o pintor pegou 
na pa pintou para maior gloria da are & 
be glória de Den. pa 
ar que se animou no quadro de madei- 

sao dee Fa obra prima iradiando amor é ver- 

dade. nado o quadro, Violante voou como uma 
risada eat &'sua canção, Nascera pára 
reina ão toda filha da terra. Até Deus; que 
air cor Cidade em seus desvarios, deita rosas 
a alas no caminho da Magdalena pectadora. 

ur 

    

ta ga cantando a sa cano ando 
dá Gato o a go Cori 
Pi e oa al ca 
A omg n 
pesa pb ale 
di ás ol den pia oz! 
ego Que Ve ss Ticino 

comp E deja a te ps eu 
a O Po ontrou na oficina de Ticiano, que não 
on a grid com ss 

auçbro O pio o re de uma ha 
cpdo foda os Pe os chão dello & 
ata 

A 

  

  

  

   

  

Giorgione quiz ver O quadro, mas Ticiano es- 
condeu o quadro e à mulher, a 

Poe anão. temno viveu no saboroso misterio. 
ataque paivão Fresca é eslumbradoras era co. 
notam rato de luz no orvalho. 
um ave Gamentae à fila de Palma o Velho! 

— Rtiano expor O retrato da amânte. Todos à 
Gmariam mas elle ainda a amava ? 

Perale de haver sorrido aos venerianos pelos 
olRS2 E pelos labios da amante, Ticiano, ebrio de 
ori, metamorphoseou Violante em Venus sa- 
donos dus ondas, vestida de transparentes agurs 
oentas Paliba o Velho, que já não ia a 

ja senão pas Virgens da Redempção! 

    

  A arte afogára o Amor: era tão formosa V 
jante, que ei sua formosura aehou consolação; 
tan elte mundo o reino d'ella é ella reinou. 

"Uma card, ás horas da bençam, entrou na egre- 
ja diitedempção. Viram-a entrar é diziam em vol. 
Ja afelia, «Violante enganou se na porta 

Respirando 'o fumo dos muribulos, cahiu dê 
jpelhas deante, do altas, onde o pa Vinha orar 
oajtas vezes. O orgão dizia os louvores de Deus: 
Te moças venezianas cantavam com argentinas 
mos & Rainha dos Amos. 

iolahco ergueu os olhos, os olhos bellos tanta 
vez aecesos em paixões prófanas. 

vi 

  

    

e-lhe o olhar para a imagem duma Vir- 

  

“gem, à mais pura, nobre, adoravel de quantas ha- 
ia na egréia. - “Santa. Maria, me de Deus, murmurou, rogae 
por mimo 

Miravilhava aquela beleza divinal da Vir 
“gem, que parecia erenda por um sorriso de Deus. 

“Às de "mim, dizem-me formosa são logros 
do amor: eis à belleza em todo o brilho cortam. 
pensamento do céom 
Uma lembrança. agitara-lhe. o, coração, uma. 

lembrança vaga, relampago dentro da nuvem 
vi 

  

  

  

“sQuando eu era criança, disse contemplando a 
Virgem, quando eu tinha desaseis annos. 

Cahil desmaiada sobre a pedra. Aquella Vir 
gem tão bella, destacando-se n'um cêo azul é, 
d'oiro, era a Virgem de Palma, o Velho. 

Violante reconhecêrasse, 

  

  

«Meu Deus | exclamou devorando as lagrimas, 
porque permittiste esta mudança ?» 

E ella, qué, ainda na vespera, tão lindase acha» 
va em stu espelho de Murano, escondeu o rosto, 
como se então visse o horror de seus desyarios. 

vam 
Erguéu-se & êshiu da egreja, respirando com: 

sombria volupimosdade amargo. perfume do. 
mumito, 

Para onde ja? O sol, o amoroso sol de Vene- 
za seccou a: ultima porola cabida dos. olhos 
dela 

  ta ER e a RD cp a 
O q O Edu e 

IX 

  

  O Virgem minha ! dizia Palma, o Velho. 
O sonho mei! dizia Giorgione, — Minha amante 
gica Ticiano, — Minha Bacehanto, dizia Paulo 
éroner. 

  

E quando: Violante terminou a-lenda ajuntou + 
vristemente : 
Sou formosa como Violante: tenho talvez, 

mais viveza, amo-te como nunca ella amou os» 
morados 4 mas.eu não terei lenda. E quando eu 

dr morta, ninguem me verá n'um quadro de Ti 
ciâno, mais viva do que dantes. 

XIV, 

  

  

DE COMO SNCA SE DEVE PERDER A CHAVE DO THESOIRO 
  

  

— Meu caro Hauteroche, disse Mario, falastes 
nos, e pareço, tm dean é anos uma 
elegia! 

   

  

ega, O drama não tarda, drama sem gri- 
tos, sem barulhos, sem feridas abertas, mas tanto 

terrivel quanto mais tranquilo. 
ois de um suspiro - 

É Violante fechava-se às vezes, um dia inteiro, no atelier, refugio adoravel, onde e emtratinha à 
pintar de” cór. certas paizagens: de Veneza ou a 
Eompôr melodias extranhas n'um piano que acom- 
panhára. os últimos cantos da Malibram 

às horas que eu passei no doce sanciuario, 
escutando-lhe a voz cheia de ternura ou olhando 
para a mão della, quanta vez pregulçando num 
Secreto pensamento | 5 

Chego ao drama. ã 
João, o criado que me empresta agora o di- 

nhiiro que então me roubou, veio dizer-me mis. 
teriosimente que um homem de fato no fo, que 
pafeciabeleguim ou coisa da justiça, deseja 
lar comigo. 
Caleulei logo que se tratava: de uma letra de” 

dez mil francos, que dois mezes antes tinha assi- 
nado a um maldito agente de negocios, median- 
BE um adeantamento de cinco til francos em diz 
nheiro sobre à herança d'uma tia, soltcirona pos 
Dre, que déra em avarenta para deixar-me uma 
pegenina herança por eua morte, 7 

ui ter com Violante e contei-lhe que negocios 
de familia, negocios urgentes, me foreavara a uma 
ausencia "de. poucos! dias, cito quando, muito 
Pravanso, aissehe, d'ir recolher uma herans 
Queria eu dizer que à minha tenção era ir cont 
à pobre tia velha. os meus transtornos pecunia 
Hide e pedir-lhe. os der mil fráncos necessarios 
para Pagar a maldita letra. Mas ão quiz revelar 
ENidlane os miseraveis pormenores da minha 

osição financeira, A 
Dea volta, disse-lhe: Vou vêr a tia que me 
chama: ha “dez únnos para morrer, depois:de mê 
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O OCIDENTE 
          haver lido seu testamento. Dá-me a chave do teu quarto. Amanhã á noite estarei de volta. 
Fui bater á porta provinciana e contêi á im de minha mãe uma párte das minhas atrapalha- 
A pobre da” paulherínia Pei que És economins, das suas ç Hancos, pouco mais ou menos estavam és mi a rdnds, Edenia que ed cunç corr ai Cita semana pelo menos apar lhe recordar aire MA com quem eu me paresia em cada fiçãom EE e sscantou com à denstbilidade paruiculae dos velhos que etio para morters = Tale isto Jh ranstome os projectos, lindo sobrinho mas é à ultima vez que est Gob à eba ga é quero quo ne Cbr Eme à Sonsolação suprema: de poder, quasdo o beija, beijar a minha irmã. O 
Eiquei oito dias com Esta rarissima é boa tia. ão né deixou sem me recowmendarcom tua Sine que economisasse às Economias A E porque O dinheiio ao Contraro dus doença? di ge iem a passos lentos vai-se de e Nofcitidho perdéra a chave do quarto de Violante: Quando voltei 

= Velo esta manhã perguntar se a senhora já tina votado. Parecia supor que 4 senhor tinta do ter com o senhor de Hautaroche Perguntas & perguntas, mas 6 João sava oa fé e mada mais sabia além do que me disse. e — Violante! exclamei. nfesse dia percebi que só por ella vivi 

Recebemos e agradecemos : 
Estatutos do Grupo Naturalista — Lisboa, Alguns cavalheiros bastante dedicados ao cer tudo e progresso das sciencias naturaes fundaram, 

Não são muitos entre nós os os dieste ge= nero é portanto não podemos deixar ir dé louvar & iniciativa da Commissão que o instalou e do qual fazem parte os srs, Carlos Samuel da Silvio Dior medes Machado, José 1. Brou's Sebastidá' A SL May Figueira, nomes bem conceituados no estu: dlo e ensino das sciencias naturdes, 
;A Bducação physioa desde 6 nascimento até à idade por Biz Norôerio de Sosa ddimeida — Lisboa Julho de 1808; jo FOI éste o suggestivo titilo que à sua these ingugural apresentada e sustentada perante a es- Sola medico-cirurgica de Lisboa deu o novo me: dlico-eirurgiio e já conceitiado clinico sr Almei- da Reis, 
O Problema da educação infant na pato ph siça tem para nós, raça depauperada graças | fal siicação do meio social é dos Alimentos uma im- portáncia enorme que infelizmente podes con- sideram devidamente. Alguns raros espiritos sê teem dedicado a tão momentos assumpto, mas NÃo encontram nos governos, nas camaras municipaes, é noutras cor- porações a justa e merecida coope- 

  para Paris assaltavam-me presagios. 
tristes, 

xv 
FUGIDA DA POMNA 

Quando cheguei ao nosso ninho pequenino da Avenida da Impera- 
tra, achei.o deserto. Menos feliz 
que! o pombo da Fbula, não fóra 
Correr aventuras de viagem, e tretanto, quando voltei, já não en- 
contrei à pomba, 

Violante pártia, mas para onde ? — porque é — como? 
Foi o Jofo quem a todas estas 

perguntas me respondeu. 
“Dois dias depois da sua par- tida, à senhora folá Opera Gomica 

Com o sr, duque de San Croce, como 
Sabe que isso lãs ve zes. Mas a senhora voltou triste tão 
triste que todos cuidâmos que hou- 
wesse recebido alguma má noticia 
Entretanto, segundo o que me con- 
tou a sra Leontina, depois que a senhora se foi, parece que já na 
cama, antes de adormecer a senho- 
a ita Controlado O nto da 

layáde na scena do sonho, que tinha ido ouvir no theatro, No dia. 
Seguinte, a senhora mandou ir a car. 
ruagem d estação de Lyon e disse senhora Leontina que voltava dois. 
dias depois. 

Deixeio loão faliare subi ao quar- to de Violante, convencido de que 
teria Já uma cârta, uma palavra, à 
desifração da cnvimatica pramta sia, Nada encontrei, 

O Jojo, que me seguira e me adi- 
vinhou os pensamentos, não fazia   

Fa. Ton it miami: ria à Propaganda dos preceitos hygienicos & els propaganda só a podem fzer ro elo foral Applgudiremos pois vivamente o, dE Amei Re po Wien regue do apreço do publico marte da edicão da mia interessaria the, em ques desêmvontem mis" acontlhados proce psvcação ph abriga oa nie tação a balncação a alinemação, os exerdcios plysicgs é o vestnio, os ques setas com atenção de vem contribui bastante pas dum Eecempascido. predisposio a todos Ss als E tecno de todos os melhoramentos lazer um homem digno de viver com” conaeienda plena do seu papel é das gua fone Sgões nã familias na sociedade e no mundo: Bira darmos melhor ideia do con- teáto geral desta disoetação, cer Plsnarémos Um pouco mai mas dera das suas cinco parte que Sê divide atm “to Parte, a Introdueção Necessidades da educação das crsançis “= O que sê deve Ciender por edutição, seis 
Halslação — Condições de satu- bridade dfúm quartos Sobra arcano imterão dos quartos. Balneação-m Contas da sujidade dapelie seueinconvenieneseiant de os remediar banhos fico toe dos é quentes, balncação, fal & maritima, tece à sssvir Alimentação — A aliientação la rés, transhoria du io alimentação definitiva 

  
  senão dizenime” tÃ senhora disse, jiando entrou nã carruagem que 

ão prevenia o senhor dl parei, OF qu, antes que o senhor voltas! Be voltara elas o Não o queria ouvitimasquando todas as minhas huseas vi sgm resultado interro- 
Vejamos, emque dia oie Violante partiu? entafeta, dá manhão TE ma quinta, á noite, foi d Opéra Comica com o duque de San Croce 7 Sim, Senhor, O sr. duque velo bucal, mas quem gulava er o Joh À senhora voltou 4 meia noite e meia hora, desp.se é disse dará tontno, ando a inundou deitar: Acorde-me, Amanhf. de" onanhi de seis horas. Esta noite plepareome uma. malinha de viagem e um grande sueco de 
n “E senhora vãe viajar? perguntou a sr*Lton- 
Voa. vou só até Foneinebleau e Espero estar de 
volt anes da chegada do sr. de Hauteroche, res- Pondeu a senhora com um findo Suéco, depois? 

E depois, na sexta-feira de manhã, ds cinco 
horas, a Lontina achou a senhora já vestida; en- 
leram uma malha pequena a senhora já tinha 
dado «ordem ao John para pôr a carruagem e o 
Jobim Jevou-a até à estação do caminho de ferro. 
de Lyon, 

E duque de Sun Croce? 

REY COLAÇO. 

nesta cidade um grupo denominado Naturalsta, 
cujos. fins, entre outros, são : desenvolver é pro 

* pagar o estudo da fauna, flora é solo de Portu- 
al, é suas colonias, creando para isso um museu, 
onde serio expostos é separados por galerias os 
exemplares de zoologia, botanica, mineralogia & 
eologia, exclusivamente de Portugal é suas co- 
lonias, installando os. respectivos laborator 
ercando uma bibliotheca das diversas especial 
dades e um gabinete de photographia e micros- 
copia, é promovendo excursões cientificas com 
o fim do adquirir exemplares para o museu do 
rupo é pratiamente excitar o gosto por tão bel: 

lo ramo de estudos, Ainda nos seus intuitos figu- 
Tam outros, taes como : publicar boletins annuaes 
onde serão feitos trabalhos sobre à fáuna, flora e 
solo do páiz, deseripção scientifica das excursões 

. Fealisadas : hublicar cartás zoologicas, botânicas. 
e geologicas ; erear cursos praticose theoricos de. 
Selencias naturaes ; ete, crê, 
Como se vê, o programma do novo grupo é 

Vasto, é os seus estatutos approvados em assem- béa geral de 2 de setembro de 1898, encerram 
uteis disposições, que muito devem promover o 
desenvolvimento de tão promeitedora aggremi 
ção. 

ixereigios ploysizos — Andamens tes emovimesnãs praia dos ser cieiosphysicos, ntlicações germes & iseimita do vestuario = E Bastaria a penultima parte, com à larguera é maneira “peradaniva ico SOTO Cad tratada, par grangearão novo médico um logar muito ditindto entre os. hiyglenitas portuguezes, seas outras mão lhe con- Gédessem eguacs fóros, 

Almanach ilustrado do «Ocidente» 
Para 1899 

j, 05, poucos exemplares que ainda restam d'este interessante annuario, profusamente ilustrado de Bravuras e com uma linda capa em chromo repre Sentando a Pelira Rranca por ocasião do Cen- tenario da India, achamese à venda pelo. Panço 200 nfis — Pruo connuo 240 aéis nas principaes Iwvrarias e na Empresa do Oceis dente, Largo do Poço Novo, Lisboa, 
Capas para encadernação do «OOCIDENTE» Breço dai capa 800 réis, franeo de porte. Preço da capa e encadernação 149200 réis, 
Pedidos à Empreza do «OGCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
Reservados Todos ow direitos de propria: “dado aetintico e Hivteranio, Ea  


